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Impacto social é o efeito que uma ação, projeto ou iniciativa 
tem sobre a sociedade, um território, comunidades, ou o 
planeta. Esse efeito pode ser positivo como: Melhoria das 
condições de vida, Redução da desigualdade, Criação de 
empregos, Preservação ambiental ou negativo, e pode ser 
medido pela mudança que provoca nas condições sociais, 
ambientais, culturais ou econômicas. 

As FAVELAS no 

Brasil, movimentam 

mais de R$220 

bilhões por ano.

NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIAL

O maior desafio da sustentabilidade econômica é a combinação de desenvolvimento econômico, gerando lucros e empregos, 

com um conjunto de práticas que visam a redução ou eliminação de produtos ou práticas que agridem o ambiente. Se 

pensarmos em desenvolvimento da FAVELA e não em crescimento, devemos pensar em criatividade, inovação e tecnologia. 

São mais de 10.000 

FAVELAS, que juntas 

formariam o terceiro maior 

estado brasileiro em 

habitantes.
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Impactos Esperados
ODS 1 – Erradicação da Pobreza c/
ODS 10 – Redução das Desigualdades
ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis c/ 
ODS 8 – Trabalho descente e crescimento econômico
ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação
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• A importância da colaboração e do Netweaving na realização de projetos

Netweaving é uma abordagem para criar relacionamentos profissionais baseados na reciprocidade e na ajuda mútua - - Augusto de Franco

COMO se criam os Parques Abertos?

Soca

Vinicius
Carmelo

Melissa

Marinete

Devison
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Marcos

Criando redes de 
pessoas e 
empreendimentos: 
Conectando e 
Realizando Ideias
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Dimensão do PROGRAMA PISTA

• Primeira Fase 2021 – 24 projetos FAPERJ, com mais 10 
startups da incubadora e mais adesões ao parque, somam 
hoje cerca de 50 projetos na Rocinha.

• Segunda Fase 2025 - FAPERJ recebeu 176 projetos 
totalizando demanda de recursos de R$ 46 milhões. Foram 
aprovados 98 projetos em 5 territórios, sendo 22 na Rocinha.

• Mais de 550 mil pessoas moram nos territórios 
contemplados pelo programa (incluindo Petrópolis).

• No município do Rio as 4 FAVELAS somam + 9 milhões de 
m2 (área 2x maior que o Porto Maravilha)
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1. Destino inteligente

2. Ensino Médio Empreendedo

3. Rocinha Solar

4. Empreendedorismo em 

Favela Inteligente

5. Rocinha Sustentável

6. Nós do Crochê

7. Carteiro amigo

8. Incubadora de Negócios

9. Portal Rocinha.Rio

10. Vozes da cozinha

11. Fala pra Gente!

12. Jovens do presente

13. Horta na floresta

14. Saneamento e Educação Popular

15. Óleo Ponto

16. Mentor Rocinha

17. NAU Mercado de trabalho

18. Empregadorismo

19. Rocinha, foco na cultura

20. JUMPP

21. Biblioteca Virtual

22. FazGame 

23. Vozes da Cozinha

24. Torre Verde
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gastronomia 

(comida)

FASE MAIS MADURA CADEIA PRODUTIVA PROJETOS ESTRUTURANTES

agro (plantar ou criar) alimento (produzir) 

https://staging.crop.ca/ki/apresente-os-principais-conceitos-distribuicao-espacial-das-cadeias-de-producao.html Autor - Widya

Pimenta Biquinho

Compota

Molho de pimenta biquinho

Inhame

Mel

EMBRAPA – EMATER - UFRRJ J.A.S Aranha
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R O C I N H A

V I S Ã O  
M A C R O  P A R A  

2 0 2 5 - 2 0 3 0

P R O J E T O S  
E S T R U T U R A N T E S

Complexo Tecnologia 
Ambiental

Centro de 
Distribuição

Produtos

Economia Criativa
E Turismo
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Integração da 
Cidade à Periferia

Vivenciamos dois grandes desafios que foram 
discutidos na COP, e que são problemas 
Mundiais, o Clima e a pobreza, duas variáveis 
que tem uma correlação negativa e criam um 
círculo vicioso. Embora cada cidade tenha 
necessidades exclusivas, cinco são comuns 
para a construção de cidades sustentáveis e 
inteligentes segundo Wolfram 

J.A.S Aranha



A terceira onda é estratégica porque 
transforma os parques tecnológicos 
em plataformas de desenvolvimento 
sustentável, inclusão e inovação 
sistêmica, tornando-os elementos-
chave para enfrentar os desafios 
complexos do século XXI —
especialmente nas periferias, cidades 
médias e territórios vulneráveis.

3ª onda dos parques
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Como Cingapura se transformou no 

país mais inovador da Ásia

A ilha de 719 quilômetros 
quadrados tem o quarto maior 
PIB per capita do globo)
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Integração da 
Industria à Periferia

A simbiose industrial é a colaboração entre diferentes empresas 
para trocar e reutilizar subprodutos, energia, água e outros 
materiais, transformando o que seria lixo em matéria-prima para 
outros processos.

Parque Ecoindustrial de Kalundborg, Dinamarca, considerado o exemplo mais famoso de simbiose industrial, 
este parque funciona há décadas com uma rede complexa de trocas entre várias empresas. As trocas 
incluem: Aproveitamento de subprodutos: Uma refinaria de petróleo fornece gás para uma fábrica de gesso, 
que por sua vez entrega o gesso excedente para uma fábrica de cimento e Reaproveitamento de energia e 
água: O calor excedente de uma usina termoelétrica é usado para aquecer casas, uma estação de piscicultura 
e uma estufa. A água de resfriamento é utilizada em diferentes processos antes de ser purificada

O Governo do Rio de Janeiro assinou em 
06/11/24 um memorando de entendimento com 
a Dinamarca para promover o desenvolvimento 
econômico sustentável do estado por meio da 
simbiose industrial. 
O acordo prevê a troca de conhecimentos para a 
transição para uma economia circular e a 
implementação da simbiose industrial em 
condomínios industriais do estado.
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Lobera

Alto da Serra

Grupo Petrópolis

EXEMPLO SIMBIOSE INDUSTRIAL & PERIFERIA

27.000 casas em área de 
risco (Theopratique 2017)

Cascatinha

Proposta 
para 

Petrópolis
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Estimular criação de startups para 
solucionar os maiores problemas 
encontrados nas moradias da Rocinha

Grande parte das casas não conta com saneamento básico 
(esgoto, coleta de lixo, drenagem).
Abastecimento de água e energia muitas vezes é irregular, 
improvisado ou clandestino.
Ventilação, iluminação e isolamento térmico/acústico deficientes.

Altíssima densidade populacional em espaços reduzidos.
Construções verticais improvisadas (“puxadinhos”) sem cálculo 
estrutural.
Falta de privacidade e de áreas comuns.
Internet e conectividade ainda desiguais, limitando inclusão digital.

Opinião de um morador sobre os 
7 problemas

- espaço para construir 

- insegurança das construções 
em alguns locais 

- ventilação e o problema mais 
intenso porque está conectado 
com a saúde 

- mobilização 

- eletricidade 

- saneamento 

- relação a construção valor, 
custo de mão de obra e material é 
muito alto

NOVOS DESAFIOS DO CONHECIMENTO PISTA
J.A.S Aranha
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C E N T R O
D E

D I S T R I B U I Ç Â O
I N T E L I G E N T E

P R O D U T O S  
P R O D U Z I D O S

N A
R O C I N H A
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I M P L A N T A Ç Ã O  E M  F A S E S  

F A S E  1  — S e g u r a n ç a  
b á s i c a  e  m e d i ç ã o :  
s e n s o r e s  p o r t a s / j a n e l a s  
+  P I R  +  f u m a ç a / G L P ;  
m e d i d o r  d e  e n e r g i a  
p r i n c i p a l ;  n í v e l  d a  
c i s t e r n a .

F A S E  2  — A u t o m a ç ã o  
h í d r i c a :  b o m b a s  /  
s o l e n ó i d e s ,  f i l t r o s  
m o n i t o r a d o s ,  j a r d i m  
f i l t r a n t e  +  i r r i g a ç ã o  
i n t e l i g e n t e .

F A S E  3  — O t i m i z a ç ã o  
e n e r g é t i c a :  P r e v i s ã o  
s o l a r ,  a g e n d a m e n t o  d e  
c a r g a s ,  i n t e g r a ç ã o  
b a t e r i a s / i n v e r s o r .

F A S E  4  — B i o d i g e s t o r  
i n t e l i g e n t e  e  a n a l y t i c s
c o m u n i t á r i o  ( s e  h o u v e r  
m i n i g r i d / b a i r r o ) .

C A S A  P O P U L A R  
A U T O S S U S T E N T Á V E L
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F A S E  1  — B Á S I C O  E  E S S E N C I A L

O B J E T I V O : G A R A N T I R  F U N C I O N A M E N T O  
A U T O S S U S T E N T Á V E L  I N I C I A L  ( E N E R G I A ,  
Á G U A ,  S A N E A M E N T O ) .

F A S E  2  — A U T O M A Ç Ã O  H Í D R I C A  E  
S E G U R A N Ç A  B Á S I C A

O B J E T I V O : R E D U Z I R  P E R D A S  E  T R A Z E R  
S E G U R A N Ç A  P A R A  O  L A R .

F A S E  3  — O T I M I Z A Ç Ã O  E N E R G É T I C A  E  
C O N F O R T O

O B J E T I V O : A U M E N T A R  E F I C I Ê N C I A  E  
A U T O N O M I A .

F A S E  4  — B I O D I G E S T O R  I N T E L I G E N T E  E  
I N T E G R A Ç Ã O  C O M U N I T Á R I A

O B J E T I V O : F E C H A R  O  C I C L O  D E  
R E S Í D U O S  E  A M P L I A R  B E N E F Í C I O S
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